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FICA SEMPRE DELICADO, 
ENCANT ADOt~ 

CO \\ Ui\\ TOM DELICIOSO DE 
FRESCURA 

O ROSTO QUE USA O 

CC LE ITE DE ROSAS)) 
fl:.JISSIMO PÓ D' ARROZ LIQUIDO 

CGUAL AOS MELHORES 
DO EXTRANGEIRO 

CADA FRASCO 1$200 réis 

F1 asco d'amo:>tra 500 réis O O 

Á VENDA í::":M TODO O PAIZ 

Cl{ EAÇÃC) C)RlGIN A L 
DE GRA>JDE SUCESSO 

DA 

«PERFUlvlARIA DA MODA» 
5. l~ua do Carmo. 7 <> <> LISBOA 

PAES E MÃES 
Casamentos vantajosos T~~s ~'~~~'~ 11~~,~~m~!,~a:~a~ Reconsti t uinte 

Alime'lto Phosphatado 
Consc11uirAo Iodas "" PE'h>OR• dl.' ambo' 

o~ Rcxo' 11uc dcseicm. N'cs111 l11~111u1-
çilo se cnro111rem inscritos i.enhoras, se· 
nhorit&R e .:"~alhciros de todos llR comu· 
das socil·e~ e 1.-om for tunn de a n :lOIJ con· 
los. Al11utr11e111e, t>ntre oulres, cltoremos 
menlnn uruauoyana, ortn Independente, 
desccndrntP de brazileiros, elcstnnte e 
1nstruid11, dotada com 100 contos. t::sta 
lnstlt111çllo tem rcali!.ado impor1u111cs ca
semen1os e outros muito>- que id c~tilo em 
relacões diretos. Os pretendente• podem 
dirl51ir-sc franqueando rE'•post A ti i\\nlr l
monlnl Club ol No1v-York. no POl~TO. 
Resvondc·•(' a rodas 9• cur111s e 11uordR· 
,.,. Ah1tol111n r~set'7A 

t• progressiueis, só 110 

M.me Tufa 
Tudo ChClnrcce no P•SSR· 

do{ pres<'nlt e futuro. Con 
8U IAS 1.000, 2'()00 e 5eOOO rs .• 
das H A' 17 h. Ca.mpo Oran
d t:, 264, 2.• Tr~l8·M~ p0r 
correspondencla ~nviando 15 
cenlRllO• nAra rc•po•IR 

Cobeleireiru- Rua do Norte, 34, 1. º . 

r ~e~~!~~~:'.!+~,~~~~!f l 1 t-• annos de exilo mundial. 1 Crean ças, Convalescentes, 
Tratamento das cntcr1tes 

8, Rue FatJart, 'Pa ris l 
Col.rt1 J<IXJ; IX'IO correio #10. J 

' C ABELEIREIRA 
Run d o Norte. 3 4 . 1.• 

Perfumaria -
Balsemão . 

141, RUA DOS RETROZEIBOS, 141 
TE.LEPHOHE M~ 2777·LIS.80A~ 

' ftEf B~llHIA DA M~~A Artliios •Ch ie~· <I<' "'" csv·· 
1 

clulidade. l'ELI.!$ F INAS · 
BOÁS 01:: PLUMAOt::r\::
Ultimos modelos 11Rrisle11 

TELEFONE 2 962 ses. ARTl<.iOS l'AHA li()(( 

276, R.UA DO OUR.O, 278 DAR.-l<econwndtt~t·i' H tu 

dos os cole!llO., Precos rt!sunudo\ 

Colares "Viuva Gomes"' DOENTES 
Crónicos: Organicos, nervosos e 111e11tacs, ar· 

triLicos e a11tm1cos. Que c~tae:; cansados de so· 
frer e perdida 10 la a esperança de curar-vol', lem· 
brai-vos que o Magnetismo com o 011.rilio dos 
meios fisicos e r egímen naturais vos pode sal"°' e restituir a vot.Sll ::.aude. 

- A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

U nica premiada com "GRANO PR IX" 
SUCURSAL EM LISBOA: SEDE 

Roa Nova da 'frmdade, 90 
7 e l efone I 644 

Colares-Almoçageme 

Dr. lndivtn Colucci com longa pratica da rnoder
nu terapeutica maj.lnélica e psichica no estran11ei ro 
e com numerosas curn!I aqui r ealisadas, respo11sn
biliza-sc da 1Jossn cura por i.iraves <> ant ii;ios que 
st•jam os voss11s padeciml!nlo>. 

Co11s11uurio Psico-magnctoterápico. T. C. 
/olin Gonçnlves. 2fl, 2.o, /;'$(/ •• ao f11l<!lldl'11l1'. \. ______________________ _ 



Semana sanfa 

n qucla p~rrumada e l.ambareira se mana santa 
f1 que l.1sboa conhecia pelo rosmaninho das 

egrejas e pelas amendoas das confeitarias 
passou este ano quasi despercebida, ou porque~ 
numero de crentes tenha diminuido considera
velmente ou p'.>rque se tenham multiplicado, gra
ç~s. aos rccur,;os da c1vilisaçãc,, os logares pro
p1c1os para o encontro dos namorados, que d'an
tes marcavam entrevistas para junto das pias de 

agua benta. 
Se Jesus voltasse, a cruciíi

car·se novamente, como esteve 
prestes a praticar porque o pas
tor Pedro abandonou as suas 
ovelhas, sofreria a desilusão 
de vêr que o não receberiam, 
agora, em qualquer das Jcru· 

salens da cristandade, com as palmas oferecidas 
aos triumfadorcs, e. se escolhesse a que foi ca
pital d'um reino fidelissimo a Roma, e quizesse 
encontrar os humildes, teria de procura·los nos 
comícios publicos, onde a sua doutrina, pela bô
ca dos oradores, eia levemente deturpada. 

~í seria recebi~to com duvidoso entusiasmo, 
possivelmente sem os ramos de homenagem, 
quando não com apupos se se lembrasse de 
aconselhar a resigna :ão aos desprotegidos da for
tuna e lhes prometesse o reino dos céus; e pas
saria pelo desgosto C:e não ser tido como corre
ligionario dos manifestantes, por mais que se de· 
clarasse social is ta. 

E de aí quem sabe se Cristo, passados tan
tos anos depois da sua passagem pela terra, não 
terá afeiçoado o seu juízo e preceitos ás exigen
cias modernas e na prédica se desdissesse, re
comendando agora que não se desse a Ccsar o 
que é de Ccsar, nem a Deus o que é de Deus? 

Jesuifas 

n firmaram os dois padres, que a policia inco
fl modou ultimamente para os obrigar a cum-

prir o velho decreto da expulsão do terri
torio português, que já não 
pertenciam á Companhia de 
Jesus, e at~ um d'clcs assegu
rou que se ratigara em grandes 
esforços até conseguir liber
tar-se da mesma Compan hia. 

Não temos que averiguar 
da sinceridade da declaração, 

mas quando mesmo seja verdadeira, cremos que 
o ensino de crianças, principalmente das do se
xo feminino, nas mãos de quem se familiarisou 
com sistemas de captação espiritual, a anularem, 
tanto quanto possivel, a individualidade, não po
dia continuar sem aturada atenção das reitorias, 
que falta, infelmnente nos liceus da capital. 

SOl 

Os jornais que noticiaram a prisão dos dois 
sacerdotes, acrescentaram que ha tres ou quatro 
mezes um provincial da ordem se demorou entre 
nós e manifestou serias esperanças de tolerancia 
proxima se não da propria revogação do decre
to. l la coinci<lencias que justificam a desconfian
ça e o sobresalto dos liberais, sendo mais de 
absolver o excesso de prudencia do que o des
cuido na vi11ilancia. 

j>o/ifica 

Pormou-se ha pouco 11m partido conservador, 
com longo programa e parece que está para bre
ve a constituição de segundo, nos mesmos 

moldes, o que tem provocado naturais reparos 
por parte dos que fundam o seu credo no radi
calismo, a perguntar o motivo da denominação 

dos novos partidos : conservar 
quê? perguntam, como se todos 
os republicanos não trabalhas
sem para conservar a Republíca. 

Já n'outra pai te 1ivemos en
sejo de mostrar o quanto, entre 
nós, os títulos são vasios de si-
gnificação e não raras vezes di

zem o contrario d'aquilo a que servem de tabo
leta; o de «conservador» é mais um, não contra
dilori0, mas superíluo, porque, na verdade, não 
ha duvida de que a corrente politica não estacio
nou e de que os desejos gerais são de que se 
construa bem e depressa o novo edifício sobre 
as minas do antigo. Por emquanto pouco se tem 
passado dos < licerces, mas esta ancia de reunir 
energias cm volta de bandeiras, cujo lema, afi
nal, é só um, acende-nos mais uma vez a espe
rança de que se entrou em periodo de trabalho 
SC'reno, e por ser sere no, produtivo. 

J:ivros 

71e Alberto de Oliveira, da Academia das Scien
\J cias de Lisboa e da Academia Brazileira, rece-

bemos as suas paginas de recordação ácerca de 
Eça de Q Jeiro1., nas quais aquele ilustre acade
mico dcscrC'vc a vida e a obra do que foi o mes

tre do realismo em Portugal, empre
gando n'cssa descrição uma amenida
de de linguagem que nos obriga á lei
tura d'um só lôlego. 

Não vem para aqui a critka do li-
vro, tão valioso como nccessario a quem 

queira eshr a par do nosso movimenlto literario, 
mas vem a afirmação de que Alberto de Olivei
ra acaba de prestar um proveitoso serrviço á me
moria do grande romancista, mostramdo-o á luz 
claríssima d'uma analise anedotica, po>r assim di
zer, mas em todo o caso profunda e meticulosa_ 

(lluatraçôea de Rocha Vieira). 



o 9 de lbrll no Instituto de Ree~ura~o de Mutilados 

PARA comemorar a gloriosa 
data de 9 de Abril, no Insti

tuto de Arroios para reeducação 
de mutilados de guerra, reali
sou-se no dia 9 uma interessan · 

te festa, promovida pela Federa
ção Academica de Lisboa. Foi 
encantadora essa festa de home
nagem aos heroicos soldados por
tuguezes que se bateram na Flan
dres. 

Era variada e numerosa a assis
tencia : notava-se a presença de 
muitas senhoras, estudantes e es
tropiados de guerra. 

Iniciou-se a festa com· o dis
curso do sr. Mario Dias Trigo, 
seguindo-lhe a brilhante confe
rencia do sr. dr. Santos Gil. Ter
minada e•ta, tocaram-5e, ao pia
no, varios trechos de operas ce
lebres e ouviu·se, lambem, deli· 
ciosas canções cantadas pela sr.• 
D. Brigida Canhão. Realisaram-se 
alguns assaltos á espada. 

O tema 1da conferencia foi Ca
mões, o prande mutilado. Aos mu-

O ilustre cl'e!e do Fstado, acompanhado pelo sr. dr. To~or óe 
Lemos, e ~eguido da comlssilo de acstdemicos, sa111do do Ins
tituto de Mutilados de Arrotos, onde assistiu o uma encontR· 

dora festa, promo~lda pelo f>ederecil<> Acodem Ice de l,isboo 

O sr presidente da Republica PHl~ tiudo ê lesta que se reatl•ou no lnslftnto para reeducsçi!'l dos mu
tilado& de guerra em Arroios. A' ~ua direita est~ o,sr. dr. 0ol1'1nsio~ Pereira, presidente do ministerlo, 

e 1\ esquerda o titula~ da pMta da auerra. 



No /11st1t1110 df! Mulllados em Ar
rotos -0 sr. Merlo Dias Trigo, 
<llscursando ao Iniciar-se a bri
lhante festa promo· 
vida pelu Pedernçl!o 

Academica. 

menagem, o sr. 
dr. Tovar de Le
mos, diretor do 
Instituto, profe
riu um vibrante 
discurso em que 
agradeceu ao sr. 
presidente da Re
publica a genti· 
leza da sua pre
sença. 

E assim ler· 
minou esta cari-

tilados foi-lhes ofe
recido um chá gen
tilmente servido 
por senhoras da 
assistencia. 

No intervalo to
cava a banda de 
infantaria ló. O sr. 
presidente da Re
publica, acompa · 
nhado do presiden
te do ministcrio, do 
ministro da guerra, 
comandante da di
visão e dos seu" 
ajudantes, assistiu 
a parte dos feste 
jos, e depois vi5i
tou as diversas de
pendcncias do Ins
tituto. 

No final da ho-
No lnst1tuto dos Mutfl<ulos tte Arrotos. -
O sr. dr. Santos 011 realisando a sua 

confucncla. 

llm ONpérco da assis
tenclo owvlndo um11 
das scnhcores que se 
c!l1tnernm tomar pnr
te nns feRitas do lns 
tltnto d' A,rroios, pro
porC'lonarndo·lhes um 
desusad11 brilha o t iR
mo e que foram mui· 

to npl!eudldPs. 

Outro trecho da aulstencla que1 no Instituto do Arrolos, assistiu áR lestos 
em homenagem aos mu1iledos ae 1111errn o nos bravos combatentes da bata

nhosa e simpati
c a honnenagem 
preshdru aos no<;
sos bratvos sol
dados, que nos 
campos de bata
lha da Flandres 
e em A (frica tan
to se (distingui
ram. lhe de Lo L9s. 

(C//cM~ A. Prenco). 



po1 brilha~te, !m-
P o n e n t 1 s s una 

mesmo, a manifes
tação de boas vin· 
das que o povo re· 
publicano de Lis
boa prestou á co-
1 una de marinhei
ros que o govern0 
dc.:embrista depor
tou para Af rica. Dn
ra nte o trajeto, a ca
minho do quartel 
de Alcantara, o po
vo aclamou deli
rantemente esses 
bravos que regres
savam de uma pe
nosa campanha. Ao 
povo juntaram-se 
deputaçõe::: de va
riascorporações mi· 
Jitares, policia L 

guarda republica-

CHB3ADA DA eouUNA DE MARINHA 

O "apor Lourenço Marques, que reconduziu ti metropole o botathllo de marinha 
expedlolonario a Moç11mbique, subindo o Tejo. Encostado li muralha Vl!·se o cru· 
zador euidliar Pedro Nunes sdornsdo Por causa da a11lomeracno c!e pessoos, que 

a seu bordo assisliram 4 cheaade dos marlnhtlto•. 

O vapor lo11re11ço Marq11es procurAndo atracar é muralha do ceee do Po&to de Deslnfeçllo onde deaembar· 
coram os merlnhclroa expedlclonar ios, que ocasionou uma das mais imponentes manlff.steçÔes republlcanAs. 



(>I 
o 
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O llatalhilo tle marinha, reszressado de Moçambique, após o ~eu deserrbarque, dlrislindn-se para o quartel da Praça <I' Armas, acompHnhado da multidão, que não cessa 
de actainílr '1ellrpnti;me(lt~ 011 m1mohelros exped1cionarlos. 



na. Ao desembarque assi~tiram 
os srs. presidente do 111iniste
rio, ministros da guerra, fi
nanças, instrução, marinha e 
comercio, assim como nume
rosíssimos oficiaes de terra e 
mar e jornalistas. Confo1 me de
sembarcavam, os valentes ma
rinheiros iam rccet endo, das 
mãos das genti!\ senhoras, ta
baco, bolachas e café. O sr. 
Afonso de Cerqueira proferiu 
um brilhantediscursodchorr.e-

nagem a esses 
bravos que 
regressavam 
das longin
q uas terras de 
Africa, onde, 
mais uma vez 
se foram ex
por pela Pa
tri a, e de-
111011 s tra r o 
seu acendra
do patriotis
mo e heroís
mo. 

O representante do sr. presidente da Rtpubllca e os membros do mlnlsterio entrando no Lourrnc:o Marques pera..,.. ~· 
faudar o batalhilo dt' marinha, sendo recebidos pelo capt1i'10 de fre2a1a sr. Judice Blker, seu comendante.-2. Os 
marinheiros res!renados de MoÇambique desembarcando no caes do Posto de Oeslnfeçilo.-3. Um &$péto da pa-
rada do quartel de marinheiros antes dn ordem de dlspersilo do batalhllo expedlclonarlo e durante os discursos 

d'alguna dos membros do sio11erno. 
(Cllchds A. l'ranco>. 



Um cortczjo czm Pontcz do Lima 

p oNTt:do 

?r:\ 
.l~ ~ ..... \ . 

Teofilo 
Carneiro, 
presidente 
da comissão 
administra· 
tiva. e ao 
a c to con
correu gen
te de todo 
o concelho 
e ainda dos 
1 i mi t rores. 
No cortejo 
encorpo· 
rou-se uma 
grande for
ca de cava· 

Li 111 a, 
após vi11te 
e cinco dias 
de opressão 
realista, ma· 
nifestouo 
se 11 amor 
pela Repu· 
blica, tradu· 
zindo-o 
n'um impo· 
nentc cor
tejo cm que 
o regímen 
foi aclama 
do com ex
tra o rd i 113· 
rio entusias· 
mo. A res

As festas de re11osljo pPlo '1ltorla das instituições republicanas. O dls· 
tinto ad'10l1Rdo sr. dr. Teofllo Cnrneiro, presidenta da Camar11 Municipal, 
fazendo a apotoglo do Rep11l>lac11, falando da '1erandA do café Camões. 

1 ar ia co
m andada 
pelo alferes 

tauração da Republica no norte foi ali fe~te
jada por forma verdadeiramente memoravel. 
Houve discursos empolgantes, repassados €e 
fervor patriotico, ~alientando-se o do sr. dr. 

Roby e destacamento~ de infantaria li, arti
lharia 4 e guarda republicana. Os clicltés que 
reproduzimos são do habil fotografo sr. José 
Marinho. 

O cortejo de homeneaem aos bra '1os da Republica, realisado por ncaalilo daa festas de r e11osijo pelai '1itoria 
do reaimen vlaeote, passando na rua Vasco da Oama. 
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-
O lm ponente cortejo de homene11Cni 
aos defensores das instituições re · 
publlcanas atra'7.,ssando a ponte ro· 
mana sobre o rio Lima, em diréçl\o 
ao bairro de Além da Ponte -!? Um
pi toresco trecho da bela vila de Ponte 

do Lima. 

A manlfestaç!o republicana, que re'7cstiu i:rande brilhaotibmo, pe>s11ndo na A'1enid11 Candido dos Reis. 

ó08 
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PAQUE
TES CO· 

lossaes rc
co nd u zem 
aos Estados 
Unidos os 
soldados 
que se ba 
teram em 
França pela 
causa sa
crosanta do 
Direito e da 
Li herdade. 
Vão envol
tos em glo
r i a e des
embarcam 
entre acla· 

o rel)ns~o de tro~as amerieanas aos Estados Doidos 

Um iirupo de ~oldados do 21!.• resiimento d'intn11tnri11, 11a guarnlçrto de New·York, 
que no norte de !'r ança se bt H u com bravura, na ponte do paquf'te lcolotha11, 
que os trom<e p~ra a Amer ico m•nift>s1ando o ~ru contentamento p~lo regresso 

á patria. 

11:resso, que 
teemii Ame
rica corao o 
c;eu arauto 
mais ilus
tre! Vejam
nos na pon
te do Levia· 
than, esse 
barco for
m ida v e I, 
que foi do 
inimigo, 
rindo e sau
dando os 
q u e os 
aguardam 
anciosos no 
ca es De-

mações delirantes. Com que comunicativa :ile
gria eles regre!\sam aos patrios lares, conscios 

pois, na ce
lebre Quinta Avenida, o desfile imponente por ~ 
entre' alas de povo, corôa de um modo admira- ~ 

"' . 

. 
C'- A chegada a New-York do paquete lt?viathan, Px·alrmilo Vatnlond, repleto de 1r<>41a' amerlcR!lnll' repatriada~ 

... dos campoe de ba1a1t.o dn ~rança. ( 
de haverem contribuído para a vitoria dos 
Aliados que é a da civilisação e a do oro-

vel a cooperação americana e tNew·York ma
nifesta o seu regosijo por essee regresso. 
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O estado de guerra em Hespanha 

i 

Em Jla/encfa, - Um• secção d'artilhftrl11 lnetat11da na rua de Coton, na previsão de que, por causa da '11révo 
11ernt, a ordem publica s.•ja alterada. ,. 

En. Valencla.-2. Uma secção de metrnlhndoras na •Lonia>.-2. A artilharia no run de Pi -y Marl!all 

Em Barcelona.·-Um aspéto·d'uma das ruBt da capital da Catalunha duraote o estado de 11uerra1 c:e. 
cretado apóe n dectaraçilo da llréve aerat. 
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As nossas tropas em f rança 

" /y/ 
;::., '~ um 11ru110 \le oficloes do C. E. P. em Wcstecques. Da esquerda pera a dl· '-,> rellll sentados, os srs.: cepltilo de luf1111taria 26 Resendes, tenente medico 
J ' do 2.; O . C. S. A11ila Gonça!Yes, cApit11o do E. M. 1. Serpoealterescapelllo 
·- A. do Paço. De pé, os srs.: tenente de Infantaria 25 Loureiro, tenente de 

Capltilo sr. 0&\'id Jo>-t
Oonçal9es Ma~no. 

manifestaram iniludi
velmentc o seu alto 
espirito de sacrificio 
e o seu ·intenso pa
triotismo. Porém, a 
um dos primc:iros 
sem disprimor para 
os restantes. se deve 
uma referencia espe
cial. O capitão sr. 
David José Gonçal
ves Magno, que tem 
varias campanhas 
d' Africa, entre elas 
a do::; Dembos, dei
xára o seu nome li
gado a tantos come
timentos valorosos, 
tomou parte no me
mora vel combate de 
9 d' Abril, e á custa 
de atos de coragem 
con,egu iu j u ntar·se 

lnfontarln l<I OllYeira Neto, tenente de Infantaria 25 Machado Barcelos e nl 
feres de lnf11nrnri11 28 Lopes Custodio. 

QOLT A a //ustraçiio Porltlf?tteza a prestar homenagem a distin 
tos oficiaes e sar11:entos do nosso exercito que em França 

Pessoal do serYlço postai de cam panhn do Q. O. e. do C. E. P. Ou esquerda para 
a direita. sentados: o alfere~ M. Manuel Lopes e o 2.0 cabo d'infantarla 6 Lino 
Dias Coelho. De pé: Antonio Ribeiro de Brito e José Gameiro soldados d'lnfen· 
tnrla 15, Ricardo CRrYalho, soldado d'artllharle 8 e João Pombo, soldado da c. s. 

ás tropas escossesas, continuando 
ficar a sua patria. 

assim a elevar o prestigio do nosso exercito e a digni-
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Dias que jámais esquecem! 
'--~~~~~~~~~---'ll~~ 

Q lNDA se não deluiu - e quando 
desaparecerá? - a impressão for

midavel deixada nos povos de La
mego e Régua pelos, já agora, historicos 
sucessos de fevereiro ullimo. O combate 

dos J u11caes (p1 ox1mo de Lamego), ferido 
cm 9 de fevereiro, e o bombardeamento 
da Régua, feito nos dias li, 12e13 do mesmo 
mez, poz em justificado alvoroço lados quan
tos ouviram o ribombar incessante doca
nhão, cujos écos, levados de quebrada em 
quebradra, se repercutiam por estas mon
tanhas . . . 

A fuzilaria vivissi ma, em que as metra
lhadoras se destacaram, creou apreensões 
aos mais ousados. Dias que jámais esque
cem ! Os habitantes da Régua, como os da 
Belgica e os do norte da franca ante a in
vasão alemã, fugiram, deixando aos capri · 
chos, ás incertezas do acaso, os seus ha
veres. felizmente, o bombardeamento da 
Régua, dirigido por ofi.:iaes republicanos, 

O general sr. Abel Hlpollto, com11ndaote d'ume 
dos colunas que combateu os mona• quicos 
e que primeiramente entrou na Rétua, pondo 

em tu11a os apanlsiuados de Pal\la Couceiro. 

• Vista de Lamego, tirado dos R6 medlos, \lendo-se á direita ll e~•rade ror onde entrarnm ~~itoriosas 
os forças republicanas da coluna sob o cc,n endu do general sr. Abel llipollto. 



~ o 
cujos sentimentos humanitarios nunca é de 
mais encarecer, poucos estragos fez. Teve 
apenas objetivos militares. Assim, limitou·se 
á linha férrea (na parte compreendida entre 
o tunel do Coval e o Salgueiral) e aos edificios 
da estação cio caminho de ferro e do •Asilo 
José Vasques Osorio", onde estavam sold ados 

O ardente republi!:ano sr. Joaquim i\\aximo 
de Mesquita Araujo ofe receu, no seu pala
cete de Lou1 eiro, um banquete de confrater
nisação republicana, que decorreu animadis
simo. N'esse banquete (a que assistiram varias 
figuras de prestigio, e, entre elas, au tenticos 
revoluciona rios, que se bateram no 1\1\onsanto 

O 11eneral sr Abel Hipolito acompanhado ct•um dos seus ajudantes no terraço 
dn e5plendlda vivenda do sr. Jeronlmo d8 Cruz Matias, que está na foto11ra· 
fia assinalado pelo cruz, e a famllla d'ebtC dedicado republicano que foi fc. 

r;izmente 11erse11ulda pelos traulltelros. 

tCltcM do hebll fotosirnfo do Régua, sr A. Mendes Bra11a1. 

r'!a tistas. Em Lamego, lambem o bombardea
mento não fez estragos, pois apenas trez gra· 
nadas lá caíram, sem causarem qualquer dâno. 

Tanto em Lamego como na Régua, a en
trada das forças do comando do sr. general 
Abel l lipolito foi muito festejada. As suas 
tropas, muito disciplinadas, contrastando sin
gularmente com as forças realistas, que se en
tregaram a varios excessos condenaveis, dei
xaram saudades. O sr. general, sendo alvo 
de todas as atenções, foi muito obsequiado. 

Os republicanos entregaram-se a muitas e 
entusiasticas manifestações de regosijo, e, ainda 

agora, o mais pequeno pretexto.lhes serve 
para festejarem o triunfo da sua cauc;a. 

e no Porto, fo
ram fei tos, de 
mistura com ar
dentes afirma
ções de fé parti
daria, votos sin
ceros pela gran
deza, pela feli
cidade, pela 
imortalidade de 
Portugal. 

Régua, •areo de 1919. 

julio Vilela. 

O s11r11cnto Costa, da OuArdn 
l{cpubficana do Porto, desta 
cado na vila da Re11uA, que 
durante :llis dias, com A pe 
quena forca do seu c•mando, 
defendeu com 1ne11u~le~el bre-
~ura a bandeíra ~erde-rubra e 
evitou que ela tosse a rreAde 
do posto dA Guarda Rcpubll-
cann ua Rég•1a. (Ctlch4 do dis
tinto amador sr. Joaqnlm Mo
"''"º d' A rnujo, de Lourefro-Ré-
11ua, tambem obsequiosamente 
enviado t1 / lustroçtlo PorflllftU!-
•a pelo nosso colaborador :ar· 
tlRtlco ar. Antonfo Tel- 1':)!:~~:::. 
icelre, de Régua). 
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O czsforço portuguczz no Pará 

N1cliad.i prlncí/Jfll 1/11s 11flcl111s e e.;cr/lor/o, t/11 lm;nrlanle falulc11 1/JS srs .• lfanuel PN/ro cC C.". - 2. l 'ista ex 
lt>rlnr d11 l(r<lfldc serrar ln. 

H A povos que nunca perdem, por maiores 
contingencias que passem, as su"ls tradi· 

ções mais características. O povo portuguei 
(: u111 dos que melhor as 
sabem conservar. A cons· 
trução naval tem, entre nós, 
na epoca da segun<h di
nastia, um extraordinario 
incremento, tornando-se, 
ao tempo, a mais flores
cente industria do paiz. Es
se a111or pe las coisas do mar 
não perdeu ainda no nos
so povo. E' notavel c:omo 
alguns dos nossos colonos, 
tão longe da Patria, ainda 
se mantem ligados a ela 
por certas tradições. No 
Pará, uma firma portuguc
za acaba de inaugurar a 
construção naval. E' digno 
de fl)do o elogio essa inicia
tiva, e aqui a arquivamos, 
para que seja apreciado o esforço e progres
rn da cotonia portugueza no Brazil. Está 
quasi concluído o primeiro navio que essa 
casa constroe, que é ao mesmo tempo o pri · 

meiro barco de consideravel tonel2gem que 
se fabrica no Pará. O governo braiileiro'ofc
receu o premio de IOJSOOO reis por tonelada 

ao construtor que lançasse o primeiro barco. 
Assim, a firma Manuel Pedro 8t C.• tem a re· 
c:eber a quantia de 10) contos, como pre
mio do seu inegualavel esforço. A. M. s. 

Na fabrica dos srs. J\1a11ue/ Pedro dl e.•. -J. Cauername do nau/o Manuel Pedro l, em construçàdo nas 
oflclnas.-4. Um /racho do Interior da serraria, vendo-se o guindaste a oaµor.-:J. Alrr11ns apotrechoJS para 

o nao/o Manuel Pedro 1, que deslocnrd 1111/ l~neladas.-(<.;llchts da {OIOlfrafia Contente, do Ptard). 

5:5 



O eseultor João da Siiva. 
-Entre os moços ar
tistas portuguezrs, 
João da Silva ocu pa 
um Jogar muito no
tavel. E' certo que 
o maior numero dos 
que o conhecem e 
admiram ta lvez não 
seja de CORlpatriotas 
seus, mas com fre
quencia o ditado de 
que •min guem é pro
feta ... » se apl ica en
tre nós e quasi se 
ajusta ao caso do pri
moroso artista. João o distinto escultor sr. Joil:> 
da Silva, me<>tre me- dn Siiva 

dalhe iro, afirmou-se 
lambem 11111 estaturrio de singulares recursos. 
As suas obras de escultura impõem-se pela con
cepção e pela execução. Uma das ultimas ~ o 
lavor alcgorico destinado ao ministerio dos ne
gocios rxtcl'llos no Rio e em q 1e se glorifica 
o barão do Rio Branco. O escultor João da Sil
va vae fixar a sua res1dencia cm Paris. 

Trecho de um t ral>alho á memoria do herftu ao Rio 
Branco e destinado ao pal1clo do mlnia1erlo dos 

neiioc os estrangeiros no Rio de Jnnelro 
O dr. Tomaz Anlonio d'Azmdo 

Melra. - r:aleceu ullima
mente, em Viana do Cas

telo, o sr. dr. Tomaz Antonio d'Azevedo Mci
ra, resultando o seu funern l n'uma verda
deira consagração ao seu reconhecido talento. 
Era uma figura de elevado destaque no Alto 
Minho, sendo muito estimado pela sua com
petencia profissional. Desde ha largos anos 
oue exercia os cargos de delegado e guarda
mór de saude e direclor clinico do hospital 
da Misericordia de Viana do Castelo, onde 
tambem em 1906 presidiu ao notave l con
gresso con tra a tuberculose, cm que m1iito se 
distinguiu 

Sr Ateio Correr a, corres
p.ind11nt<' em Lisboa do bri
lhante perlodico m11llrlle
no El Sol, recentemente 
condero1edn prlo governo 

Dr. Tomnz Antonio d' Aze· 
vedo Meirn 

General Garlos Moraes de Almeida.- No 
dia 7 de abril hleceu um dos 
mais ilustres e antig'os professo
res da Fscola Pofitecnica, o sr. 
general Carlos Augusto Morae~ 
de Almeida. No Coll'gio Militar 
frequentou o curso dos liceus 
onde teve ocasião de demonstrai 
possuir uma vigorosa inteligen
cia e dotes excccionaes de Ira· 
balho. f111 1861 sentou praça, in
gressando na arma de engenha
ria. Não foi s<> a carreira militar 
que o -cduziu; muito cedo ded1-
co 11 -sc <Í bcnemerila missão de 

portuguez. 

ensinar, tornando se um profes
sor de subido mcrito. Depois de 
reger algumas cadeiras nos liceus, 
passou a dirigir ouras no curso 
superior, onde evidenciou ampla
mente a sua elevada cullu ra e sa
bia orientação pedagogica. F.m 
1875, como prcmio de um traba
lho que publlcára, foi eleito soei o 
da Academia das Cicnc ias. Pouco 
depois era-o do ln.;titutode Coim
bra. Na Escola Politecnica regeu 
a 5." c;ideira; no Instituto May
nense a de f1si :a. Era general 

Oenerol Hr . Carlos Augu~to desde l 9J6. · 
Mornes d' Al meida. 
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A er.• O. Maria Isabel de Sou•R Martins Braga, 
c l'oto de Vitoriano Bralfª" m INSENHOR Alfredo Braudrillart 

D sr." D. Maria Isabel de Sou"ª 
T1 Martins Braga, esposa do distinto 
escritor Vitoriano Braga, cultiva tam
bt m as letras com indiscuti vel talen
to . Sobrinha de Sousa Martins. o 
grand e pr, fessor que era e~ualmente 
um grande artista da palavra falada, 
um espirito muito subtil, deixou-se 
tentar pela literatura teatral e tem ts
c1ito alguns trabalhos, um dos quacs, 
vindo rt:centemente a lume, foi de
sempenhado em maiinée pelos alunos 
da Escola da Arte de Representar. O 
lindo ato, que se distingue pela nat·1-
ralid2de do dialogo, pelo estudo da 
:i lma feminina, pela harmonia das sce
nas, dr 111 on-;tra be las aptidões para o 
gencro liternrio que asr.ª D. Maria l$a
bel de Sousa Martins Braga cultiva. 
A 11odoa da amora, que assim se inti

tula o trabalho a que nos re
íerimos, foi inter retado pe
las alunas Maria Isabel e Ca
talina Gimenes e pelo aluno 
Moura Carvalho, salientando-
se aquelas. 

sucedeu ao con.ie de Mun na 
Academia Franceza. O novo im orta l 
é o re itor do Instituto Catol ico de 
Paris e escritor dislintissimo. Notabi
líso11-se ultimamente, pda sua campa
nha aliadofila. Monsenhor Baud1 illart 
foi recebijo pelo romancista Marcel 
Prevost que no seu interessante e do
quente discurso recordcu que o pae, 
o avô e o bisavô do novo academico 
pe1 !enceram ao Instituto. Em 28 de 
Março de 1878, o sr. Sacy, avô ma
terno cio ilus lre sacerdote e que foi 
um dos quarenta, tendo admini strado 
a ~ibliotera Mazarino, ofereceu ao 
ndo um volume de Quintiliano com 
esta dcdicatoria: cAo sr. Alfredo Bau
drilla1 t, futuro membro da A ademia 
Franccza•. Hão de concordar que se 
trata d'uma profecia! 1\1\arcel Prevo~t 
disse esperar que o prelado acadc111i
co daria uma bri lhante colaboraçà'> 
ªº" trabal hos da Academia e, recor
dando que foi o cardeal Perraud que 
introduziu a palavra •chie" no novo 
dicionario, lembrou que, .quando se 
chegas~e á letra P. se não se deixasse 
de consagrar o termo cPoilu". 

Monsenhor A. Beudrlllert, da Academia Pranceza, e diretor do 
comlt~ cetollco de propa11anda frenceza no e1<trran1eelro. 



e 

DUAS ARTISTAS 

[}A ~ala da Bobone, 
cuja gravidade se 

transformou por en
canto, no milagre 
das mãos femininas 
que a decoraram, 

abriram recentemente a -sua exposição 
duas gentilíssimas ~senhoras, que são dois 
altos e belos espíritos de mulheres· D. 
Milly Possoz e D. Alice Rey Colaço. 

A arte original ·e forte da primeira jun
ta-se, fraternalmente, á a rle simples e in
genua da segunda, ficandc bem as figu ras 
chies e os interiores eleg~ntes de uma ao 

lado~'rdas 

figuras e 
dos mo-
tivos po-
pulares 
da outra. 
Pintando 
ou de se-
11 h ando 
de manei-
ra tão di-
versa, as 
duas se-

aliam-se no grau de 
sensibilidade e na 
be leza do seu ma
gnifico talento, dan
do - nos delici0sos 
trabalhos, que são, 

A sr." D. Mi//y Po~
soz. 

por varios motivos, verdadeiras obras pri -
mas. Se D. Milly Possoz nos seduz pelo seu 
colorido vibrante e audacioso, a sr.(l O. 
Alice Rey Colaço prende-nos pela corre
ção do seu desenho e pela graciosidade 
das suas creações. 

Por isso a exposição da Bobone é di. 
gna de vêr-se e admirar-se, porque e 

das mais 
i n teres
santes de 
quantas 
se teem 
r e·a 1 isa
do ulti-
111 a men
te em Lis· 
hoa. 

nhoras Dois as11t11os da exposlçtlo 

5ts:i 
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No compo de fogos do Sport Lisboa e Rcmflca. Urna fase interessante e movlmentRdA do desafio de primeiras 
e. tr~orlos d11 2 • volta do 
C" 01pron111n rntrc o Sport 
1,lsl.>oo e Rrmflcn e o Spor· 

tin~ C11111 Port u11al. 

O lenm do SpnrtinS1·C't11b· 
Por• 11S1&l 1111e i1011hou,, mnlcll 
com o Sport Lishon e Bem· 

fico por tres troais. 

71 ESPERTOU particular 
V interesse nos meios 
sportivos o desafio com 
que se iniciou a segunde 
volta do campeonato de 
f1JOl·bnll entre os primei
ros ll'nms cio Sporl Lis
boa e Bemíica e do Spor· 
tin<! Club de PortuS!al 

Entre os variados atrn
tivm:; que íizeram acorrer 
milhares de pessoa~ ao 
campo do B<'m 
fica, onde seefo. 
tuou o mntc/1, o !fi.:"<!_,. 

1 
principa.1 fni, -~~ 
sem duvida. a 'Yl'-- __.., 

'f r e a p a r i c;Jo ~4f<; 0 

~~ ,;-7 ~ 
'..ar-/:. ~ 

do antl~o jogador do Bem
íica, Herculano Santoi:, 
quE: ha pouco regressou de 
França, onde combateu 
os alemêc~. evidenciando
se tambem em muitas fes
tas desportivas realisadas 
pelos nossos aliados e em 
e ue participaram alguns 
outrcs ·sportsmen por· 
tuguezes. 

O desafin, que decor· 
reu muito animadamentE>, 
entusiasmand'l·"e a ru
merosa assistencia com 
as varias fases do jogo, 
em que al~uns dos pla!Jer~ 
se distinguiram, foi sia
nho pelo Sportin~ Club 
de Portngal, que pvr tr s 
gtals contra um vencfu 
o Sport Lisboa e Bem fica. 

O team do Sport tisboa e Bcmlic11 

fC/lcMs JJ Marques). 
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150:000 ESCUDOS 

ô licor T{omanini 
Por que lenho tesouros 11a garganta 
Mais ricos do que veios de ouro em fio ? 
Por que razão as aves desafio 
E e.rtra11ho rouxinol cá dentro canta? 

•• ::....::;:, ~.:- ~ ~ .• ~ '* .. 

Porque o dóce licor, que o mundo espanta, 
Chamado Romanini eu aprecio 
r; bebenfo uma gota (que elogio.') 
Mais alta ainda a uoz se me levanta.' 

licor que tais milagres me fizeste, 
Que 111eigame11te os fim/dos excitas 
t: os bravos amacias, que lhes preste, 

licor, que dás volupias 111/lnilas, 
E' mais do que licor: maná celeste, 
Vivos deleitas, mortos resascitas.' 

Ro:M .\o GONÇA!. n:s. 

Ac• bom de Ofercc r >10 tenor Romilo Oon
çi1lvcs R qi;antia de c•nto e clncocnte 
contos r>el"I exclusivo da lal>ricnçlln do Li
cor Romanlnl, mas o aplaudido H•nor ne· 
)lon se ter111onnnte111ente n 11ceitnr esta 
propo~tu, dizendo que 11<'111 11or 11111 e qul
nht'ntos conto• abandonnrill c~tn i11dustri11, 
por<1ue d'nq ui n nlguns anos fic11rln111 mul
rns Crlntos cm PortulJnl. 

li' som duvida umH honrll podrr·RC d izl1r 
•1ne 1108su1mos um dos me.hores licores do 
mnndo. 

lintre (l:J() pessoas <1ue bcbcrnnt o nosso 
.lcor l' os licores: C.:olntrN111, <.:1u1rtrt•nse, 
l'i11crmnn e Bénidlctin<', 312 vnlo• mnni· 
tcstnrnm-se n favor do Licor Romanlnl. 

O tenor Homi\o Gonçalves tem cn•p t')(ll· 
do t~dos os esforcos para consei111ir h1 t ro-
1ln7.lr no' 1irincipnes me•cudos do n undo 
o 11 1>l1nilico Licor Rom anlnl. 

liste licor es1á sendo mnito ncreditudo 
por qu •m o bebe, é indispen.nvcl n todos 
º' c11ntores, "to e~, oradnr<'S e fnmndore' 

Es1e licor encontra-s' ii VC'tHlll nos cstn 
belecimcntos mais •<'hics• de L.isbou, tees 
como: 
L c ltorlos : Portugalia, C.:hic, Persa, Be 

lllSllH· Lu o·Central, t.l'rnronczn, Pe1lt 
Suls~o, e F. C.Vasconcclos junlor, 1<. 1.• 
ele Dezen•hrl> H56, etc. , etc. 

P o ste lorlos : Murqncs, Ahndle, Bé· 
" '" d, l:Sotelh<'l, rna d o Mundo, etc., etc. 

Rcstourants: Uibrnltnr, l~oy .11, 11111 C· 
rlol, irmãos Unidos, Es1 rei" d'()nro, 
LeAo d'Ouro, C.:abaret CAl1tés), Monta. 
nha, c;emr ainhas, Mealhada, 1111u;t ino, 
l'riagem, Cesteiro. E dl11er~os. 

Cofés : suisso, Gelo, Brazllel r e, Che11e 
d'uuro, Royal, Le~n. L.a Gilte e Cher· 
cn•erie f'rançaise, etc., etc 

C lubs: Tau•omaquico, 1:5rtstol, Mexlme, 
1<e11aleira, Pala is !{• yal, Spoo t inlli..Quer 
tel General, Nacional, OlimpiR, rliiue' · 
ra, Montanha, Redondo, etc., eic. 

Bilhares: Suisso, Brasserle, Pntlnhus 
e l 'enlnsutar, e1c , etc. 

li/o• Or•ndes Arm•zens do V/ voru do 
Joronlmo M• t/ns 6- Filho. ''º' .. huf
let s" ele todo8 0$ tealrn~ de L lshne. 

NO P ORTO : Peninsular·l'ortu11ucz. 
L.ondon. 

t.scrllorlo /JOrn p t dldos : 

Rua 1.'" de Dezembro, 31, 3.0
, frente 

Telefone 4.231 



Seios firmes 
e. 

D esenvolvidos 
!TRATAMENTOS SERIOS. RESULTADOS DEPOIS DE TRES DIAS). 

A Beleza fisica das senhoras consiste 
no desenvolvimento e reconstituição dos 
seios. 

A elevação d'um peito bem formado dá 
aos hombros e ao colo os contornos gra
ciosos e elegantes que todas as senhoras 
podem procurar pelo uso maravilhoso dos 
productos e tratamentos da 

Academia Scientifica 

de Beleza 
A \ T T ~: ~ J O ... ':\._ , ~ :-3. - Telefon e 3641. - Resposta m ediante estampilha. 

"'-~ .............................. _._... ................ _ • . -.. _- _._-.. -~---·---·~;!.•,_•_•,_,•_,_•,,• ... • .. ,•.,_·~· ...... ----.·.---·.~· .... • ... _· ... ~.~·~····-~-~--·.· ... • .. -· .... • . .......................... ~ .. _ ............ -.......... - .... ---·-·-···i;,---··.............. _ ......... ~ ... 
Corôas i Dep<'sito 11eral no PORTO: Rua Sá 1 d11 Birndeira, 235.-Em L1SBOA : Rua 

... 
PÕ 

D! }BYSSINIA 
EXIBARD 

Sem Opio nem M orphina. 
Multo emcaz contra a 

ASTHMA 
Oatarrho, Oppreesão 

86 Annot de Bom Exlto. 
"•4athaa Ouro e .Prata. 
. 8. fEl\M, BL01TWIUCS

f,RueDombatl• · 
· ~ r.uua ~ 

._. PftAt\-" 

S ona mbulo 
e cartomante 

Os tra b al n oa são carant idos. 
Co ns ul aa s todo s os dias. 

NI NGUEM DEIX E OE O CONSULT A R 

ITALIANO o meihor \!ídentt>, tudo 
conseitue •l'pido, 1e11do conse~uido 
os mas dificuilo>os trai ali-os, fRz 
• 11same111oi>, h1<r111011iz" d1fer1>n1es ca
sos, znnl!a> en tre narnl'rado~, etc. 
1'ão conft • ler vrndn " P11rtugnl um 
fenomeno as~im r"ln que tt>m con>t>
gurdo fazPr. Nuo ,11orç11ez de Ponte 

, p.-te Limo, Ju, J.•, f;':;q .- llSJ:.OA. 
Consulta' todo- O> dia'. 

- -

Onde ha o m a is chie 
sortido e que mais b a· 
rato vende, por ter 
fabrica propria. é na 

Camelia Branca 
L~ D 'ABE GOARl &, 3 0 
lnn f"l11ad 1>J ·Tdrf .1270 

1 
i . 
~ 

1 
Gompanhia do PAPEL DO PRADO 1 

socrelaJe anon1ma de rei:ions1bt'ldade llmrlau 
Acçõe:;... . . . . . . . . . . .. ... .. . . . . . . . . 360.000tOO 
Ubriiiações ....... . . .. . .. . . .. .. . . . 288.650t00 
Pundos de reser\!a e amortisaçiio 300.000eOO 

escudos •.......... 1:008.650t()() 
.:)i:.01;' J;'M LISBOA. Propriezarlo aos Jabrica 

i 
1 

c/U fJra<Jo, ,l/arwnuia e .:x>IJreirmho (Tomar ), Pe-
11e<10 e Ca-01 ae ftermio (Louzà), ValeMaior(AI· ! 
1>1:r1111ria-a-Velha1. lll$1a1ados paro ama produção ! 
u11ua1 ae o mi1J1óes ae qallos de papel e disponao i 
ao~ maq.d11i.>mos mais aperfeiçoados para a sua ! 
111d11s1ri'a. Tem em ae,,osi'lo grande variedade de i 
popeis ae escrita, de impressao e de embrulho. i 
10111a e exec11to pro11tamen1e encomendas para ~ 
taoricaçóes especiaes de qua1q11er quanlidude de ~ 
papei lle maquiua continua, reaonda ou de fór- i 
ma. 1-ornece papel aos mai's Importantes Jornaes i 
e pu()Jilaçóes periodicas do pOf$ e ~ for necedora ! 
e • .-clusfuo aas mais importantes compa11hias e 1 
emprezas 11acionoes. - Escritorios e depositos: ! 
llSIJOA, 270, rua da Prlnceza, 276. PORTO, ~ 
-19 , r ua de Passos 1\lanoel , 5 t.-Endereço t e legra- i 
fico em Lisboa e Porto: Compa11hla Prado. - 1 
~ • to1 .... r · I i<:l>"n ~·~ Dnrf,., 11'1 1 

. QUEREIS UM POSTIÇO 1 
BEM FEITO? 

Vão á CABELEIR EIRA 
1'- u.a d.o Norte, 34, 1 . 0 

1·.~T~g~. e~ !!hc l t~n!3d! ~~ ~ m~s'!~xUrp • 1 
a cnspa. c1á .. lusrre "º cabelo. evita a Queda e o raz Cl'CScer. llcando o 
<·:belo m<aclo <'sedoso. ~t· " cal>c.o estiver plniado nã .. preJu<ttca a tlD
Lura. ,. , e('o 2 00. Correto :l:il\). 

Penteaéora ''LA MADRILENA" Rua do Oiario de Noticias. 41. r/e. 
LISBOA ----

TONIKIM 1 
Iº A l.l '1f: \TO [ rJl 1 ' ['iT Lllf:I 
! DOS CABEI.OS ; __ . ______ _ 

A rco Bnndeira, 207, 2. 0 E.-Em BRA· 
GA :ÁA\!enida Central.- No BRAZIL 
PAR : Rna Plldre Prudencio, 66. 

M.me 

Broulllar~ 
u 1z o passado e o presente e prediz o ru

turo, com veracidade e rapidez; e mcom
paravel em 'Jaticinios. Pelo estudo que fez 
das c1encias, quiromancias, cronol<>l!ia e 
tisio.lo51ia, e 11elas aplicações praucas das 
teorias de Gall, La\!ater, Desbarolles, Lam
brose, d' Arpenligney, madame Brouillard 
tem percorrido as príncipaes cidades da 
t::uropa e America, onde toi admirada pe
los numerosos clientes da mais alta cate-
11or1a, a quem predisse a queda do imve
•rio e todos os acontecimentos que se lho 
seguiram. rela portu51uez, francez, inglez, 
alemão, italiano e hespanhol. Oá consultas 
diar ias das li da manhà ás 11 da noite em 
seu gabinete: ~3, l{UA DO CAl<trtO, ~(so
!>re-:oi~,J-isboa, Consultas 11 1.000 réi$, 
2\500 e reis. 



TALC POWDER 

Substítue 
com 

granoes ~antagens 
o pó o'arro3. 

Encontra-se 
em todos os b 

i:->erfumes, loções 
elix1res dentifrico 

cremes, etc. 
d 'esta ·acreditada 

marca american 

Indispensavel na higiene das creança~ 
e na t oilette dos adult os. 

AGENTES GERAES 

SOCIEDADE LUSQ,..-AMERICA NA 
D O S ESTAEELECIM.ENTO S 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, LT. n• 
' 

Rµa da Prata, 145-LISBOA T8lepllone Central 4096 
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SUl'U/IENTO 
HlllfORJSTICO Of 

O SECULO / 

- -- -- -- - -----
Red11çlo, A4Nlebtraçlo e Oflciaaa- R. do Sec•lo, ~Lltboa );()( 

CONTR..ASTE 

- Eu fui preso republicano . . . li - Eu sou preso monarquice . . . 
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PALESTRA AMENA 1 Côr de melão Em Vista d'estas variantes, pedimo' 
licença para aventar a hipotese de que 

e t . _ o bravo batalhador se encontra muito an 1gas A_quele, }oao Ver~ades do Seculo simplesmente no Porto, animosamente 

e i . . . d t d é os nossos pecados. Como trabalha acocorado debaiKO da cama esperan 
d d

orr ·ª aml~ndo o prmct1p10 a ar e na vinha onde trabalhamos, encontra- do que as atenções repubt'tcanas ~: 
e ommgo u o corren e mez, quan- s ·t v v . ' 

do no Rocio nos metemos n'um elerri- ee mm ~~r ezes c~mnosc~e:v Ctttaª~eno desviem par_a outros campos e adQr
co para o Jardim Zoologico, depois m smoó d~cno, c m ; t' an is '"• !11eçam por fim, para ele então saltar 
dos encontrões do estilo e d'uma for- pasra n tª'é d' se_ noes a eanf·1ª1 r, poorqcue impe!uos~ e resolutamente - a dar ás 

'd t · d 'd d 0 ecu 0 rnno 0 seu 1 10 c mi 0 de Vila D1o·to sem se voltar para tra~ m1 ave repnmen a. o con utor, por- é semanal. l E' á · 't · · 
que lhe entregámos uma cedula de de_z Ora pois, estava o nosso colabora- c um pa p1te ... 
centavos para pagar os sete da cerrei- dor Manecas a examinar detidamente -
ra e ele não tinha o respectivo troco. 
Sem outras peripecias de mais vulto 
se fez o trajecto, até que nos apeámos lluminoçiío p_ubllco 
trada a uma dama, que na bilheteira A coisa está por pouco. O governo 
á porta do dito jardim, pagámos a en- f-
nos deitou um rapido olhar p11ra ver se já conversou com a Camara .Municipal 
seriamos criança de escola municipal, a respeito da falta de iluminação cm 
circunstancia que nos conferiria entra- Lisboa, de modo que a solução do pro-
da gratuita e ingressámos, diri~indo- 1 blema está para breve: vae-se nomear 
nos em primeiro togará gaiola dos ma- uma comissão, a qual se instalará 
cacos, nossos particulares amigos, que d'aqui a tres ·~ezes, nomcand<?·SC lo~<? 
todos os domingos nos recebem com 1 , . u!na su~·com1ssão, qu~ se 11_1stalara 
inequivocas provas de gratidão, pelas 1 1 d aí a seis mezes, para d1stribmr tod<?s 
avelãs que lhes oferec1:mos, gratidão um chapéu de côco, para vêr se ele se- os traba!hos, que começarão a ser fe1· 
que muitos seres humanos não teriam. ria realmente cé\r de melão, con- tos de ª' a urry ano, para serem apre-

'-:' ma volfa. pelas araras, tam bem forme um jornal da manhã afirmou, s~ntad!'s de a1 a tres ano~, dev~ndo ser 
muito da nossa estima, doi:; dedos de referindo-se a um assassino celebre, discutidos passados mais dois anos, 
ca~aco á ex.m~ Venus, hipopótama, li- agora absolvido em tribunais france
ge1r'?!i cumprimentos ás feras, e como zes, quando lhe chegou a noticia de 
sent1ssemos cantos para o lado dores- que joc1o Verdades fizera igual exa
taurante-onde cada bolinho que anti- me, concluindo como o Manecas, que 
gamen1e custava dez réis agora cm•ta melão tinha o tradutor, em vez de ca
sete centavos - ao local acorremos, beça, ou então, casca de melão, por- 1 
deparando-!le-nos varios agrupamentos que o miolo já tinha desaparecido. 1 
de meninas e meninos dos colegios, em 1 Em todo o caso a duplicação não 
manifesta e justificada alegria. será desagradavel ao leitor, porque 

Algumas dezenas dos ditos colegiaes aqui o comenta rio vem acompanhado 
formavam roda, davam as mãos uns d'uma engraçadissima vinheta. 

Onde está? 
aos outros e começavam de circular, á 
mant:ira de dança e a soltar cantigas 
muito de apreciar, regularmente des
afinadas, como cumpre á mocidade ain-
da não eivada dos f?rmalismos e mais 1 A ultima versão é que o intrepido , 
estopadas ceremomosas que nós, os•caudilho Paiva Couceiro navega em 
adultos, usamos. :direitura ao Brazil, valentemente dis- \~ Muito nos satisfl~~ram tais canti- farçado em moço de bordo, mas temos 
gas, algumas de feitio popular e por sérias duvidas sobre a veracidade da 
isso louvavei:s, outras patriotlcas e noticia: que saibamo!', a1ts agora, foi 
então igualmente de elogiar. E n'esse depois dos quais a sub-comis~ão ha-de 
enlevo aprasivel n11sconservariamos até comparecer perante a comissão, discu-
o final, se em determinada ocasião as 1 tindo-se as bases cinco anos depois, 
supraditas crianças não interrompem etc., etc., etc. - de maneira que, se to-
de subito os seus gorgeios portu1111e- dos caminharem depressa, como é de 
zes para entoarem a Marsellleza, n'um supôr, devemos ter luz nas ruas ele 
francez pronunciado tal qual se não Li~boa lá para o ano 5000. 
fale, com ditongos desconhecidos, Sem querermos alardear talento de 
acentuaçõ~ ineditas e outras aspere- 1 excepção. sempre diremos que rcsolve-
zas muito de arrepiar os nervos a qual- riamos o problema com mais facilidade: 
quer francez que estivesse assistindo. - Já sei dirá o leitor. P.?de-se á Sa-

. . Que não vem aqui esta obser- tanela que passeie á noite pelas ruas, 
vação como censura, porque cada um e fica-se vendo como de dia. 
faz o que pode e o que sabe, mas pa Sim; era, evidentemente, um meio 
ra lembrar a cara que faria um de alumiar a cidade, mas a no~sa idéa 
portuguez se em Paris ouvisse crian-

1 

é, ni!o de tanta galanteria como aquela, 
ças francezas estropiar uma cantiga mas mais pratica: consiste em obrigar 
portugueza. Temos ainda hoje no 011· 1 todos os moradores da capit11l a pen· 
vido a gargalhada da plateia do anti- durar durante a noite, nas janelas, ba-
go tentro de O. Maria quando uma \litlto a atravessarcornjosamente o rio!lõe~ venezianos com as competentes 
atriz italiana, que depois fixou resi- Minho a nado, de cara rapada e corôa, velas acesas. Disparate? talvez, mas, 
dencia em Lisb<>a,.apareceu pela primei- disfarçado em padre; de destemido ra- 1 em todo o caso menos idiota do que o 
ra vez no palc >_a representar na nossa chador de lenha, n'um pinhal do Va- 1alvitre d'um cidadão, que no!I escreve 
lingua e disse, logo ás primeiras cenas: longo; denodamente, de moço de uma

1

propondo que os vereadores da cama-
Eu queria um homemque m 'amas•e. hospedaria em Vi~o; de .pescador, com ra se postem ás esquinas, com as mãos 

E' conveniente evitar estas coi a~. lon~as e temilieis barbas, n'um saveiro no chão e velas espetadas em certo 
J. Neutral. em llhavo. .. sitio. Credo! 



No Mexico· 

Urros, Livrinhos e L11recos 
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Almanaque dos Palcos e Salas, pa
ra 1919.-Cllega-nos tão tarde este be
lo livrinho que a nossa vontade seria 
não darmos noticia do seu aparecimen- ~- --:_--:.~-

FO·CO§; 
Julieta Soares 

já que estou com as mãos na massa preta 
( Nefiro-rne ao soneto da Pancada) 
E' uma coisa que não custa llada 
Fazer outro á menma Julieta. 

Comparei a primeira a um cometa, 
Estrela ou coisa assim, mal comparada: 
Para ser a poesia variada 
D•esta direi que lembra a violeta, 

Bem sei que é corriqueiro o paralelo 
E já me tem trazido dissabores, 
Mas por maior que.seja o meu des~elo 

Não acl?o, como os outros escritores, 
~~ Confronto mais e.meto nem mais belo 

Para a .mulher, que os astros e que as 
flóres ... 

to-mas como o editor, Arnaldo Borda- . . . 
lo. é um moço muito da nossa simpa- igual manob_ra, com a prupna senhne-

DE FÓRA. 

tia, aí fica a noticia. la ás cavaleiras. . . Epigrama Por emquanto estamos na primeira 
Presos politicos fas7, isto é, os homens~safam-se, pura Noite de prata fosca .... Errava a lua 
__ e simplesmente, mas nao tardará que (Bacante em noita Jumrtco de restai 

, . . levem para bom recato a torre de S. 1 Toda de óra11co, coma> noiva honesta. 
E'. raro o dia em que os Jornaes não Julião da Barra e que fiquemos sem/Do ce11as11/11a curv111111ea rua. 

~?hc1am a fuga de. ~uas ou tres dt~- aquela fortale:1.a, de reconhecido valor N'11111a alvura marf/fl(ea, toda nua, 
z1as de presos polit1cos, dos respeti- historico. l?plava 11'11111 caprtcl1a> de imodesta ... 
vos carceres, sem que até agora" poli- f: eu pergu11tel: - Prorque andas desho 
· .. - --· -•· nesta. 

c1a os tenha recapturado. O Cii() C"m"r"'riOI A oferecer do corpo m 11udez crua ? 
Não é de estranhar este caso, que u u u u 

se repete sempre que se dão revoltas -- E a l11a <lisse, como I>Se acordasse 
· t . . D'11111a o/s(ifl d" estramha polide11 

monu~qu1cas, O que mos ra que os mo- Aquele cão que a Camarn Mu111c1pal Que/ .e aumentava ";palldell da face: 
narqu1c~s como carcereiros são mui- a·topton por filho, sob proposta do ve- j 
to superiores aos republicanos, visto reador sr. Adàes Bermnt!es e ao qual -ySlm, ando_ nua pelo ce11 perdida, 
que este~ no te d t d d A t · }" '. d 0 . , ,.,as sou mais casta n~'esta dPsnudez . . . · , mpo a <;ti ra ama, o verea or sr. 11 01110 na ria e h-

1 
Do que muita mu//1er .que ando vestida. 

só saiam da gaiola para o tribunal e veira negou a subvenção, já deu o que . . . · . . 
de este para o degredo. tinha dar como curiosidade publica. De 1 A11ton10 Correia SP111to de Almeul". 

E tanto isto vem de traz que já n'11ma inedi10, apenas temos a acrescentar < Ons Vozes do silan.cto ). 
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::Na Praça da Figueira 
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A ultima revoluçào. 

--~ .. 
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